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Este trabalho discute a construção curricular da disciplina História em um 

movimento de cursinhos populares que se identifica como movimento de educação 

popular. São apresentados os resultados da pesquisa desenvolvida no programa de 

Mestrado Profissional em Ensino de História - ProfHistória, na Universidade Federal de 

São Paulo.  

Para realização dessa análise, colocamos em diálogo as teorias da pedagogia 

libertadora iniciada por Paulo Freire e a teoria crítica do currículo, em particular a 

contribuição de Ivor Goodson.  

O tema central desta pesquisa é o currículo de História de um conjunto de 

cursinhos populares que fazem parte da Rede Emancipa, movimento social de cursinhos 

populares que teve origem no ano de 2007. A partir de 2011, com parte de sua 

reorganização político-pedagógica, a Rede Emancipa passou a identificar-se como 

movimento social de Educação Popular. 

O movimento dos cursinhos populares, em suas diferentes organizações, atua 

como meio que contribui para um objetivo final: o ingresso no Ensino Superior. 

Conforme abordaremos adiante, nas últimas duas décadas houve significativo aumento 

de produções acadêmicas sobre esta temática. 

Um cursinho pré-universitário propõe-se a preparar para algo, no caso, as provas 

de seleção para o Ensino Superior. O caráter propedêutico está posto e a construção 

curricular se dá tendo essa perspectiva. Como é possível então desenvolver uma educação 

na perspectiva popular, crítica e libertadora?  

O currículo é um elemento vivo que extrapola os limites de uma prescrição e se 

constrói na prática, entre as pessoas envolvidas no processo pedagógico. Essa vivacidade, 

em nossa análise, permite que a prática curricular se dê também de maneira dialógica e 
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crítica. No entanto esta possibilidade não se concretiza de imediato apenas pela sua 

percepção. Ela se realiza apenas na opção por uma educação libertadora.  

Para compreender como se dá a construção do ensino de História nos cursinhos 

populares da Rede Emancipa, foi realizada a análise de um corpus documental referente 

às aulas de História realizadas em um conjunto de cursinhos vinculados à da Rede 

Emancipa de Educação Popular, entre os anos de 2009 e 2016. Trabalhamos com 72 

documentos, elaborados por docentes de 8 cursinhos da Grande São Paulo para suas aulas 

de história, entre os anos de 2009 e 2016.  

Durante o levantamento também foi reunida uma grande quantidade de 

documentos diversos datados entre os anos de 2008 e 2018, que foram classificados 

como: 

1. Documentos de caráter público, destinados a divulgar o movimento e as 

ações realizadas, textos de análise política, documentos organizativos; 

2. Documentos de caráter interno, produzidos pelas coordenações do 

movimento para uso interno, em caráter de formação político-pedagógica 

com estudantes, docentes e voluntários/militantes, orientações de caráter 

político e também organizativo. 

 

CURSINHOS POPULARES: UM BREVE HISTÓRICO 

 

Os cursinhos populares emergem historicamente como atores no complexo 

cenário da educação brasileira especialmente com a chamada “crise dos excedentes”, 

onde as universidades não possuíam vagas suficientes para atender o número de 

estudantes aprovados nos exames eliminatórios, que ficaram conhecidos como 

“excedentes”. A mudança para o atual modelo classificatório ocorreu durante a ditadura 

civil-militar com a Lei nº 5540/68.  

É nesse contexto que surgem alguns dos cursos pré-vestibulares que mais tarde 

irão se tornar potências do mercado educacional, como o Curso Objetivo (1966). Convém 

lembrar, no entanto, que já existiam cursos preparatórios tanto para os exames de 



 

 

admissão da escola média, ao final do ensino primário, como para os exames de acesso 

ao Ensino Superior. 

O movimento dos cursinhos populares, cursinhos comunitários, cursinhos 

alternativos e outras possíveis denominações que expressam suas concepções de 

educação (MENDES, 2011, p. 38) é composto por uma diversidade de objetivos e 

posicionamentos políticos e pedagógicos.  

 Há cursinhos que se identificam como populares do ponto de vista econômico, 

sendo totalmente gratuitos ou cobrando das/os estudantes mensalidades ou taxas com 

valores “abaixo do mercado” ou valores considerados simbólicos. Outros cursinhos 

oferecem bolsas de estudo parciais e/ou totais; o benefício, no entanto, em geral está 

condicionado à análise de critérios socioeconômicos, prova de classificação ou avaliação 

de histórico escolar, entre outros. 

Parte dos cursinhos populares tem atuação local junto a bairros, escolas ou outras 

instituições, pautando-se no seu contexto regional. Grande parcela dos cursinhos possuem 

uma atuação junto a outros movimentos sociais e/ou grupos sociais específicos, como 

estudantes de escola pública, negras/os, transgêneros e outros. Outros cursinhos são 

vinculados a programas de extensão universitária ou surgem de iniciativas estudantis 

independentes.  

Esses aspectos, no entanto, não implicam necessariamente em uma política 

pedagógica nos marcos da Educação Popular, embora tais elementos não sejam 

excludentes.  

Defendemos que os cursinhos populares trazem, em si, o potencial de uma 

educação libertadora, podendo contribuir com uma formação que vá além do vestibular. 

Com este trabalho investigamos de quais formas as escolhas curriculares nos cursinhos 

populares podem ou não concretizar essa potencialidade. 

 Os cursinhos de caráter popular existem, portanto, como ação consciente em 

resposta a constatação de um problema, de que os exames de seleção exercem uma 

distorção social. Consideramos que essa distorção corresponde àquilo que Freire chama 

de violência, uma ação humana que seja capaz de deturpar a trajetória de vida de outra 

pessoa: “qualquer que seja a situação em que alguns homens proíbam aos outros que 



 

 

sejam sujeitos de sua busca, se instaura como situação violenta. Não importam os meios 

usados para esta proibição.” (FREIRE, 2011, p. 104) 

Essa situação de opressão é o que Freire chama de situação-limite, que ao 

apresentar-se constitui uma barreira ao sujeito em sua busca ontológica. Tais situações, 

segundo ele, não devem ser tidas como barreiras intransponíveis, mas como uma 

necessidade de mudança, de transgredir e confrontar os impedimentos. Essa perspectiva 

esperançosa é o que é capaz de gerar engajamento para superação das situações-limite. 

Embora Paulo Freire não tenha trabalhado especificamente com a teoria do 

currículo, sua obra discute questões essenciais para se pensar o currículo enquanto 

fenômeno social. Segundo Silva, “Pode-se dizer que seu esforço de teorização consiste, 

ao menos em parte, em responder à questão fundamental: ‘o que ensinar?’ (SILVA, 2016, 

p. 57)”. Para Freire o conhecimento tem caráter fenomenológico. O conhecer não se dá 

de maneira abstrata, mas se concretiza em conhecimento de algo. 

Trazer para esta pesquisa a construção social do currículo é importante para 

compreender as práticas curriculares existentes nos cursinhos com o qual trabalhamos. 

Ao reivindicar a pedagogia da educação libertadora, seus docentes encontram em seu 

caminho uma prescrição curricular externa que se esforça para manter a aparência de 

neutralidade. No entanto, a Educação Popular parte do conflito. O conflito de interesses 

que sustenta a estrutura social de opressões é o eixo central da Educação Popular. Por 

isso, interessa-nos pensar nas mediações criadas em sua prática curricular da disciplina 

de História. 

Os resultados desta pesquisa permitem afirmar que as/os docentes da Rede 

Emancipa caminham por uma linha tênue entre uma abordagem crítica dos conteúdos e 

um ensino nos moldes tradicionais. Essa relação pode eventualmente se tornar 

conflituosa, fazendo com que as escolhas curriculares priorizem ora um, ora outro 

aspecto. 

Concluímos, portanto, que a construção curricular de História da Rede Emancipa 

está em permanente disputa. Como foi desenvolvido no capítulo inicial deste trabalho, as 

construções curriculares se desenvolvem permeadas por diferentes fatores, expectativas 

e realidades que não necessariamente convergem, estabelecendo disputas em torno do 

que virá a ser o currículo em sua prática.  



 

 

Entre todos os atores que movimentam a construção curricular dos cursinhos 

populares, podemos destacar três: o movimento Rede Emancipa, que não prescreve um 

currículo, mas orienta para uma determinada expectativa curricular; o corpo estudantil, 

que busca uma alternativa pré-vestibular e, por fim, as/os educadoras/es em seus 

cursinhos, a quem cabe a missão de selecionar os conteúdos e planejar as aulas e ser, a 

princípio, a figura articuladora entre os outros dois âmbitos. Cada educadora/educador 

terá sua elaboração pessoal a partir dos elementos que estão colocados. 
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